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LEVANTA-TE!
CRISTO VIVE!
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10 ANOS DE PAPA

As marcas de Francisco

1.ª - Ninguém se esquece desse anúncio: um papa argentino, o primeiro da América
Latina, com um sorriso sereno e próximo, adotando um nome que é um programa
para o seu papado. 
2.ª - Ninguém ignorou o sentido da sua primeira deslocação: a Lampedusa, inter-
pelando a humanidade para o drama dos refugiados. As suas viagens são cirúrgicas
e profundamente simbólicas.
3.ª – Os seus primeiros Sínodos deixaram perceber a sua atenção às famílias e aos
jovens e o estudo dos documentos produzidos pelas assembleias sinodais estão longe
de estar esgotados.
4.ª - Todos reconhecem a sua extrema preocupação pelo ambiente, através da encíclica ‘Laudato Si’, promovendo ou-
tra atitude e cuidado, com a ecologia integral.
5.ª – Sacudiu a consciência mundial para a necessidade da construção de uma nova fraternidade e procurou com o 
seu exemplo pôr em prática a ‘Fratelli Tutti’.
6.ª – Promoveu o ecumenismo e o diálogo inter-religioso, comprometendo todos os líderes na promoção da paz.
7.ª - Ninguém faltou à sua vinda a Fátima, para celebrar o centenário das aparições e reter a sua expressão original: 
“temos Mãe”!
8.ª – Um desejo imenso de renovação da Igreja, a começar nas suas estruturas centrais.
9.ª – Apresentou a santidade como algo a estar no horizonte de todos os cristãos. 
10.ª – Ofereceu-nos a oportunidade da Jornada Mundial da Juventude para renovar a relação da Igreja com os jovens 
e a sua sede de Deus.

JMJ LISBOA 2023

Inscrições dos jovens na Jornada (1-6 de agosto)
Todos os jovens podem inscrever-se na JMJ Lisboa 2023 através da paróquia, podendo formar o grupo paroquial, que já 
ultrapassa as 80 inscrições. O jovem que o pretenda fazer pode usar o link https://forms.gle/8qQWSsmFBgW8Qty27

Ser Família de acolhimento
Às famílias sanjoanenses, deixamos o desafio a abrirem as suas portas aos jovens peregrinos que nos visitam durante 
os dias da diocese do Porto, que antecedem a JMJ (portanto, de 25 a 31 de julho). 
Informe-se e inscreva-se na nossa paróquia, através do link https://forms.gle/VCFTPMZvaV4w4do6A

Símbolos em Aveiro
Março é um mês grande em Aveiro. A diocese está a receber os símbolos das JMJ e as comunidades paroquiais, sobre-
tudo os jovens, estão a viver intensamente esta passagem dos símbolos, que seguirão para as dioceses de Coimbra, 
Leiria-Fátima, Santarém e, finalmente Lisboa, no mês de julho. 

EM ABRIL, REZE COM O PAPA

Por uma cultura da não violência!
Rezemos pela maior difusão de uma cultura da não violência, que implica um cada vez menor recurso às armas, seja da 
parte dos Estados, seja da parte dos cidadãos. 
A 18 de abril próximo, às 21.30h, a APAV estará em S. João da Madeira, no salão Paroquial, para nos falar de como de-
senvolver uma cultura de não violência. Divulgue esta iniciativa!

VISITE O SITE DA PARÓQUIA! ESTAMOS A TERMINAR A SUA REFORMULAÇÃO! COM INFORMAÇÃO ATUALIZADA!
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Há dois anos arás, o Padre Farias completou 50 anos de vida sacerdotal e a paróquia recebeu dele um desafio missionário: 
ajudar a erguer a missão do Assango, de modo a tornar-se paróquia. Depois deste tempo de pandemia, era importante co-
nhecer o terreno, para o apresentar à nossa comunidade paroquial. Foi por isso que, como pároco, me desloquei a Angola, 
partilhando agora as primeiras impressões.

1. Em 10 de agosto de 1975, o Papa Paulo VI criou a diocese do Sumbe (coincidente com a província do Cuanza Sul), saída 
da Arquidiocese de Luanda. Foi seu primeiro bispo D. Zacarias Kamwenho. Os padres da Boa Nova trabalham nesta diocese 
desde o seu começo; desde logo, na Gabela. Para a diocese do Sumbe foram enviados os nossos conhecidos Padre Artur 
e Padre Farias. Muitos dos anos de missão do Padre Farias em Angola foram na Gabela. A Gabela é hoje uma cidade cheia 
de vida, com uma população jovem e a 90 km do Sumbe. Há 40 anos atrás a paróquia da Gabela incluía uma área quase 
comparada com a nossa diocese do Porto, de onde foram saindo novas paróquias. Mesmo assim, continua a ter comuni-
dades a mais de 30km da cidade, entre os quais o Assango. 

2. A zona pastoral do Assango congrega 59 bairros (aldeias), apenas com uma mão cheia de pequenas capelas, chamadas 
de catequeses. É preciso desenvolver a atividade missionária e urge construir uma sede paroquial, incluindo uma igreja que 
não existe. O apoio a partir da Gabela fica sempre aquém do necessário, porque a distância é grande. Os padres da Boa 
Nova continuam a paroquiar a Gabela, mas o Assango deverá no futuro ter pároco próprio, enviado pelo bispo, já que o 
clero local está a aumentar e novas vocações aparecem, de tal modo que os seminários estão cheios e incapazes de acolher 
mais jovens.
A organização da zona pastoral do Assango está bem assumida. Há um catequista visitador, que trabalha em articulação 
próxima do pároco, passando pelas várias comunidades e suprindo a ausência do Padre Alfredo (pároco da Gabela) que só 
consegue ir ao Assango uma vez por mês. Nas poucas “catequeses” que existem, a vida cristã é forte: os cristãos reúnem-se 
para rezar e se formar na fé, orientados pelo catequista local.

3. No Assango, existe uma escola que 
serve os meninos do primeiro e segundo 
ciclo. O projeto da escola inclui o tercei-
ro ciclo, mas é preciso edificar esta parte 
da escola, que ainda não existe. A escola 
está implantada no terreno doado à mis-
são, com um total de seis hectares. Não 
falta, por isso, espaço para implantar a 
igreja paroquial, a residência do pároco, a 
parte de cartório e salas de trabalho pas-
toral, bem como espaço para os catequis-
tas pernoitarem, porque não é possível irem e regressarem num mesmo dia (as distâncias e as estradas não permitem). Não 
falta também a água, que corre 1400 metros desde a nascente até à missão. 

4. Não falta, sobretudo, vontade de avançar. Mesmo com uma população que vive da pequena agricultura, os cristãos mais 
empenhados vão já juntando pedras, porque os alicerces da futura igreja precisam de ser sólidos, tão sólidos como se es-
pera que seja a fé do cristão. A esperança aqui não morre e é interpelante para todos nós. E já se sonha com a construção 
da igreja, que pode vir a ter na base o Ondjango, espaço referencial na cultura angolana. O material seria o BTC – bloco de 
terra comprimida, indicador de uma nova arquitetura sustentável e amiga do ambiente. 

5. Com tais pensamentos, é preciso reunir recursos humanos e materiais à volta deste projeto, no qual somos convidados 
a participar. Tivemos também tempo, na nossa estadia em Angola, para contactar com alguns amigos, que nos deram ele-
mentos preciosos e ponderados sobre questões que levantamos e que se se prendem sobretudo com o apoio que se pode 
prestar à distância (entre Portugal e o Assango). Este é, na verdade, o desafio do momento: saber como podemos cooperar 
com a igreja local, a primeira e necessária protagonista, para que um nascimento de uma unidade pastoral no Assango 
permita também a nós, paróquia de S. João da Madeira, cuidar e potenciar ainda mais as nossas estruturas paroquiais. 

6. Nada disto se deverá concretizar sem o necessário conhecimento e consentimento dos nossos bispos. No Sumbe, con-
versámos com D. Kiala, que ficou muito satisfeito com este projeto missionário. Já houve, depois do meu regresso, uma 
breve conversa com D. Manuel Linda. 
É tempo de se definir o nosso sim à nova Missão! E ele passa por cada um de nós!

Padre Álvaro Rocha

UM DESAFIO CHAMADO ASSANGO

Uma nova Missão!
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ZONA 1 – CASALDELO

Cruz n.º 1 – Manhã - Começa na Travessa da Avenida de Casaldelo (depósitos de água do Roupal), Rua do Outeiro, Rua Justino Leite de 
Oliveira, Rua do Rio Velho, Rua Gil Eanes, Rua de Moçambique (da Capela de Casaldelo até á Rua D. Afonso Henriques), Urbanização Quinta 
Senhora da Luz, Rua Mário Sá Carneiro, terminando das Recoveiras

Tarde - Começa na Rua D. Afonso Henriques (rotunda em frente à Quinta dos Belos), entrando na Avenida Eng.º Arantes e Oliveira em dire-
ção à ponte da passagem de nível junto ao mercado.

Cruz n.º 2 – Manhã - Começa na Capela de Casaldelo, Rua das Recoveiras, Rua do Sobreiral, desce a Rua Brasil, Rua António Nicolau da 
Costa (até ao Pingo Doce), retoma a descida da Rua do Brasil até á passagem de nível. Tarde - Começa na Rua D. Afonso Henriques junto à 
Pizzaria Caprichosa.  Continua pela Rua D. Afonso Henriques em direção à Rua Padre Américo (até ao externato Júlio Dinis) Rua de Macau, 
Rua João das Regras, Rua Almeida Garrett, desce a Rua Eng.º Arantes e Oliveira, até à ponte da passagem de nível onde termina. 

Cruz n.º 3 – Manhã - Começa na Rua Moçambique nº 371 ( junto á Capela de Casaldelo), Rua Angola, desce Rua do Brasil, Rua dos Bombei-
ros Voluntários (até á rotunda c/ a Rua Timor), retoma a Rua do Brasil até á passagem de nível. Tarde – Começa na rotunda da Rua de Arrifa-
na com a Rua Egas Moniz nª 350, Rua Padre António Vieira, Rua de S. Tomé, Rua de Cabo Verde, Rua D. Afonso Henriques (da passagem de 
nível até á Rua Alexandre Herculano), desce a Rua Alexandre Herculano, Avenida Eng.º Arantes e Oliveira até á ponte da passagem de nível.

Cruz n.º 4 – Manhã - Começa na Avenida de Casaldelo (abaixo da pré-primária de Casaldelo), Travª da Avenida de Casaldelo (em frente ao 
Pingo Doce), Blocos da Praça Barbezieux, Rua Timor, Rua Teixeira Pascoais. Tarde – Começa na rotunda da Rua de Arrifana com Rua Padre 
António Vieira, segue Rua de Arrifana, Rua Esquadrini, Rua do Bocage, Rua António Manuel Frutuoso, Rua D. Afonso Henriques (do nº 1479 
até á Rua Alexandre Herculano) desce a Rua Alexandre Herculano, Avenida Eng. Arantes e Oliveira até à ponte da passagem de nível.

Cruz n.º 5 – Manhã - Começa Na Rua das Quintelas, R. Bernardim Ribeiro, Rua de Goa, Rua Padre Américo (do nº 138 até à Rua do Brasil), 
desce a Rua do Brasil, terminando da parte da manhã junto á passagem de nível. Tarde - Começa no cruzamento da Rua D. Afonso Henri-
ques n.º 1282 com a Rua António Luís da Costa, segue Rua D. Afonso Henriques, Rua das Fontainhas, Rua Belmiro Silva, Rua António Luís da 
Costa, Rua Alexandre Herculano, entrando na Avenida Eng.º Arantes e Oliveira até á ponte da passagem de nível. 

ZONA 2 – FUNDO DE VILA

Cruz n.º 6 – Manhã - Inicia em Rua Manuel Luís Leite Júnior (no 8.ª Avenida) seguindo pelo lado direito até à Rua de S. Tiago, Rua Cerqueira 
Vasconcelos, Rua Santa Maria da Feira.  Tarde – Começa na Santa Casa da Misericórdia, derivando para a Rua Manuel Luís Leite Júnior (lado 
esquerdo), seguindo para a Praça da República, Rua José Moreira, R. Manuel Luís da Costa, Rua do Poder Local, Rua Vale do Vouga, Rua 
Infante D. Henrique e Rua das Laranjeiras, onde termina.

Cruz n.º 7 – Manhã – Inicia em Rua Manuel Luís Leite Júnior (no 8.ª Avenida) seguindo pelo lado esquerdo até à Travessa Manuel Luís 
Leite Júnior, R. de Arouca, R. Cerqueira de Vasconcelos e Rua Santa Maria da Feira. Tarde – Começa na Santa Casa da Misericórdia, Praça 
da República, Rua Raul Brandão, Rua Manuel Luís da Costa, R. Poder Local, Rua Fundo de Vila e Travessa Rua Fundo de Vila, onde termina.

Cruz n.º 8 – Manhã – Começa na Rua de Oliveira de Azeméis, Rua de Ovar, Rua Vale de Cambra e Rua Santa Maria da Feira. Tarde – Começa 
na Santa Casa da Misericórdia, Praça da República, Rua Manuel Luís da Costa, Rua Poder Local, Avenida da Misericórdia (até ao Hospital).

ZONA 3 – NOSSA SENHORA DOS MILAGRES

Cruz n.º 9 – Manhã - Começa na Rua de Cucujães n.º 22, sobe a Rua Comendador Rainho, Travessa Comendador Rainho, Rua Nélson Man-
dela, Travessa S. Francisco Xavier, Avenida Renato Araújo, Rua da Misericórdia e termina na Rua João Silva Correia. Tarde – Começa na Rua 
Vitorino Lisboa, Rua Santa Cruz, Rua dos Sapateiros, Rua S. Paulo, Rua Luís de Camões a Sul da Rua dos Sapateiros, Rua Cesário Verde, Rua 
Visconde, Av. Renato Araújo nº 216 até Rotunda do Hospital, sobe Rua António Maria Pinho onde termina.

Cruz n.º 10 – Manhã- Começa na Rua Comendador Rainho, Ruas do Loteamento do Monte Peão, continua a subir a rua Comendador Rai-
nho, Travessa S. Francisco Xavier, Av. Renato Araújo, Rua Enedina Garcia e Travessa Enedina Garcia, onde termina da parte da manhã. Tarde 
- Começa na Rua Luís Camões (parte norte da Rua dos Sapateiros), Rua da Quintã, Rua Vasco da Gama, Rua João de Deus (Edifício Turumo), 
Av. Renato Araújo, Rua Carreira do Poço e Rua António Maria Pinho onde termina.

Cruz n.º 11 – Manhã - Começa na rua Visconde junto à Olmar, Rua Fonte Cova, Av. Comendador Rainho, Rua Maestro Rui Ferrão, Rua An-
tónio José Neves, Rua S. João de Brito, Rua S. Francisco Xavier e Rua João Silva Correia. Tarde– Começa na Rua Luís de Camões n.º 138, Rua 
Vasco da Gama, Rua Pedro Alvares Cabral, Rua João de Deus (Edifício Turumo), Av. Renato Araújo (a partir do cruzamento da Rua Infante D. 
Henrique) até rotunda do Hospital, sobe Rua Padre António Maria Pinho, Rua da Igreja e Rua do Dourado.

ZONA 4 – DEVESA VELHA

Cruz n.º 12 – Manhã - Rua de Fundões, R. António Nobre, Travessa António Nobre, Rua da Volta, R. da Devesa Velha, Rua de Pedro Nunes, 
Bairro do Hospital, Rua Fernão Lopes e Rua D. Dinis, Rua Damião de Góis e termina na Rua Mestre de Avis. Tarde – Começa na Avenida da 
Liberdade junto à Galp, sobe a Rua do Imigrante, Travessa do Emigrante, Rua das Travessas e termina na Travessa Domingos José de Oliveira. 

Cruz n.º 13 – Manhã – Travessa Adelino Amaro da Costa, Av. Adelino Amaro da Costa, Rua Jornal O Regional, Rua Albano Martins, Rua 

CONFIRA OS ITINERÁRIOS DO

Compasso 2023
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Eugénio Andrade, Rua António Ramos Rosa, Rua Sophia de Mello Breyner, Rua Dr. Adolfo Coutinho.  Tarde – Avenida da Liberdade ( junto à 
Rainha 5), Rua das Travessas, Rua Domingos José de Oliveira, Rua Macieira de Sarnes. 

Cruz n.º 14 – Manhã – Rua Fonte do André, Rua Ramalho Ortigão, Rua da Restauração entrando na Rua Adolfo Coutinho (até ao n.º 136), 
Rua das Pedreiras e Rua Vieira da Silva. (de tarde esta cruz andará na zona de Carquejido/Espadanal).

ZONA 5 – OLIVA/SANTO ANTÓNIO

Cruz n.º 15 – Manhã - Começa na Travessa Benjamim Valente da Silva, R. Benjamim Valente da Silva, Avenida António Henriques, Rua dos 
Tamanqueiros, R. de Olivença, Largo de S. João, Rua Alão de Morais (2 lados) até ao cruzamento com a R. Guerra Junqueiro (Bairro Social). 
Tarde – Rua Alão de Morais (2 lados), Rua Pedro Martins Palmares, Rua Padre Cruz, R. da Fábrica Social, R. Alão de Morais, Rua Conde Dias 
Garcia, Rua Santo António, Rua Gago Coutinho, Rua Sacadura Cabral, Rua 5 de Outubro, Largo de Santo António, Praça Luis Ribeiro, Rua 
Padre Oliveira (inclui Rua das Vendas), termina na Rua Visconde até cruzamento da Rua João de Deus.

Cruz n.º 16 – Manhã – Rua Vista Alegre, Rua João de Barros, Rua Sá de Miranda, Rua de Olivença, Rua Mouzinho de Albuquerque, Rua 
Frederico Ulrich, Rua Roberto Ivens, Rua Guerra Junqueiro. Tarde – Rua Infante Santo, Rua do Tapado, Rua do Calvário, Rua Oliveira Júnior, 
Travessa 5 de Outubro, Avenida Renato Araújo (Malisan), Rua Castilho, Rua Durbalino Laranjeira, e Rua Dourado (da Praça a João de Deus).

Cruz n.º 17 – Manhã – Avenida da Buciqueira, Rua Oliveira Júnior, Rua da Várzea, Rua da Fundição, Rua Oliveira Júnior, Rua da Indústria, 
Rua de Olivença, Rua Serpa Pinto, Rua Frederico Ulrich, R. Guerra Junqueiro.  Tarde – Rua Infante Santo, Rua Conde Dias Garcia, R. Oliveira 
Júnior, Rua D. Afonso Henriques, Rua Combatentes da Grande Guerra, Rua das Corgas, Praça do Mercado, Rua 5 de Outubro, Rua Dr. Maciel 
e Avenida Renato Araújo. 

ZONA 6 – CARQUEJIDO/ESPADANAL

Cruz n.º 18 – Manhã - Começa na Avenida da Liberdade junto do Mutamba, desce a Av. da Liberdade, Rua do Vale, Rua Guilhermina Suggia 
n.º 144, Bairro do Madureira, segue novamente na Rua do Vale, Rua dos Ribeiros, termina na parte da manhã na rotunda da Rua dos Ribeiros 
c/ Afonso Albuquerque. Tarde - Começa na Rua Dr. Serafim Leite, desce a Rua Dr. Sá Carneiro entrando na Rua Eça de Queirós (n.º 148 ao 
n.º 124), retoma Sá Carneiro até ao fundo.

Cruz n.º 19 – Manhã – Começa na Rua Camilo Castelo Branco, Rua Prof. Elísio de Moura, Rua D e E do Bairro Espadanal, sobe a Rua Eça de 
Queirós e no cruzamento deriva para a Rua António Correia de Oliveira, Rua da Guiné, entra na Rua Jaime Afreixo fazendo as transversais 
Rua Vasco Santana, Rua António Silva, Rua Abel Salazar e Rua José Malhoa onde termina da parte da manhã. Tarde - Começa na Rua Jaime 
Afreixo nº 12, Rua Roberto Ivens (até ao cruzamento com Alão Morais), Trav. Jaime Afreixo (em frente à Viarco), Rua Soares dos Reis, Trav. 
Rua Soares dos Reis, sobe Rua Columbano, Rua Carolina Dias Garcia, Largo Conde Dias Garcia, Rua Carquejido, Rua Conde Dias Garcia e 
Rua Gil Vicente.

Cruz n.º 20 – Manhã - Começa na Rua Camilo Castelo Branco (Torres) nº 160, Torre nº 2 da Rua da Banda de Música, Torre nº 3 da mesma 
Rua, Rua G do Bairro do Espadanal, Rua F do Bairro Espadanal, sobe a Rua Eça de Queirós, entra na Rua Camilo Castelo Branco, Rua Afonso 
Albuquerque até à Rotunda dos Ribeiros onde termina da parte da manhã. Tarde – Começa ao cimo da Rua Benjamim Araújo (Edifício Cen-
tro de Emprego), Rua do Barroco, continuando a descer a Rua Benjamim Araújo até ao cinema.

Cruz n.º 14 – Tarde - Começa na Rua João de Deus ( junto da Opticália) descendo até à Casa da Criatividade, sobe Rua da Liberdade incluin-
do a Praceta Júlio Dinis, Rua Júlio Dinis e sobe Rua 11 de Outubro.

ZONA 7 – PARRINHO/MOURISCA

Cruz n.º 21 – Manhã - Começa no fim da Rua de Milheiros de Poiares (n.º 1289), segue para a Rua Fernando Pessoa, Rua António Aleixo e 
Rua Antero de Quental. Tarde - Começa na Rua da Mourisca (Nº 541), sobe a Rua António Sérgio, Blocos da Cooperativa 11 de Outubro, 
Rua Relógio do Sol, desce a Rua da Mourisca, Rua Condestável (n.º 314) até á rotunda da Rua das Águas.

Cruz n.º 22 – Manhã – Começa Rua de Milheirós de Poiares (n.º 1203), segue a Travessa da Rua Milheirós de Poiares, e continua a subir a 
Rua Milheirós de Poiares até ao prédio que fica no princípio da Rua Grupo Patriótico Sanjoanense, entra na Rua do Parrinho (n.º 81), Bairro 
Salazar e Travessa da Rua do Parrinho. Tarde – Começa na Rua José Soares da Silva (n.º 397), Blocos da Cooperativa 11 de Outubro, continua 
na Rua José Soares da Silva, Rua Condestável, Rua Afonso de Albuquerque até ao n.º 517.

Cruz n.º 23 – Manhã - Começa no fim da Rua José Régio (n.º 361), Rua Joaquim Milheiro, continuando na Rua José Régio até final da Rua 
(n.º 49). Tarde – Começa nos Blocos da Rua da Mamoinha, segue para os Blocos da Rua António Sérgio, Blocos da Rua José Augusto Teixeira, 
Blocos da Rua Vitorino Nemésio, Blocos da Rua Almada Negreiros, Blocos da Rua Alberto Rodrigues Bulhosa, segue para a Rua do Parrinho 
(n.º 734), seguidamente para a Rua das Águas, acabando na Rua da Pedra e Grupo Patriótico Sanjoanense, parte Sul.

- O compasso começa pelas 9.30h, interrompendo às 11.45h, para as missas do meio dia. De tarde, começa pelas 14.30h devendo 
terminar pelas 18.30h. Às 18.30h, organiza-se procissão de encerramento do compasso, saindo da Capela de Santo António, em 
direção à Igreja Matriz. 
- Coloque verdes/flores na entrada, para que a equipa da visita pascal veja que a sua casa deseja receber a cruz!
- O folar da páscoa recolhido no compasso destina-se às obras na Matriz. Agradecemos a sua oferta.
- Faremos um esforço para que a informação chegue a todas as casas. Mesmo assim, divulgue para conhecimento de todos. Se 
tiver alguma dúvida, recorra ao cartório (tel. 256822396).

Colabore connosco!
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OLHA!
Estamos a entrar na celebração da festa da Páscoa. A grande celebração da fé cristã convida-nos à alegria, a abrir o 
nosso ser a Cristo Ressuscitado. 
Estamos todos conscientes da singularidade e da força transformadora desta festa?
Os dias de Páscoa são uma oportunidade para “tirar umas férias” ou para contemplar e interiorizar o mistério do Deus 
vivo?
Esquecemos que é por causa desta festa (deste acontecimento) que celebramos todas as outras festas?

LÊ!
“CRISTO VIVE: é Ele a nossa esperança e a mais bela juventude deste mundo! Tudo o que toca torna-se jovem, fica novo, 
enche-se de vida. Por isso as primeiras palavras, que quero dirigir a cada jovem cristão, são estas: Ele vive e quer-te vivo!
Está em ti, está contigo e jamais te deixa. Por mais que te possas afastar, junto de ti está o Ressuscitado, que te chama 
e espera por ti para recomeçar. Quando te sentires envelhecido pela tristeza, os rancores, os medos, as dúvidas ou os 
fracassos, Jesus estará a teu lado para te devolver a força e a esperança.” (C.V. 1-2)

REFLETE!
O anúncio pascal é um dia de compasso ou é a concretização da nossa condição de cristãos?
Que anúncio pascal me é pedido fazer?
E como deve o meu grupo paroquial ou movimento viver em anúncio pascal? Que podemos ou devemos fazer?
Que compromissos transformadores e vivificantes podemos assumir?

REZA!
Vós que testemunhastes a alegria
De ver Cristo Jesus ressuscitado,
Anunciai que já nasceu o dia
Em que o homem é salvo do pecado.

Levai a grande festa ao mundo inteiro,
Proclamai às nações a Boa-Nova.
Em Cristo, Deus e Homem verdadeiro,
A velha humanidade se renova.

Chegam, enfim, os tempos gloriosos,
Exultam sobre a terra os altos montes,
Brilham no céu os astros jubilosos,
Cantam as águas nas alegres fontes.

Cristo ressuscitou, venceu a morte.
O seu corpo se envolve em luz divina.
Eis o Sol da esperança, eis o Deus forte
Que nos liberta e que nos ilumina.

A nova criação hoje começa;
Jamais triunfará o vil pecado.
O Senhor nos cumpriu sua Promessa
No sangue do Cordeiro imaculado.

(hino pascal da Liturgia das Horas)

LEVANTA-TE! CRISTO VIVE!
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O escutismo é um movimento mundial, fundado em 1907, 
em Inglaterra, por Baden Powell, com o intuito de propor-
cionar aos jovens uma formação global, de modo a serem 
cidadãos participativos e responsáveis nas suas comunida-
des. 
Em 2007, o Escutismo celebrou o seu centenário. O que co-
meçou com um pequeno campo na Ilha de Brownsea, In-
glaterra, com 20 rapazes num acampamento experimental, 
teve um grande sucesso e a prova para Baden Powell de que 
o seu método era apelativo para os jovens e que realmente 
funcionava.  
Em janeiro de 1908, Baden-Powell publicou a primeira edi-
ção do “Escutismo para Rapazes” (nome original em inglês 
- “Scouting for Boys”). O “Escutismo para Rapazes” foi um 
sucesso imediato e vendeu mais de um milhão de cópias, 
tornando o “Escutismo para Rapazes” num dos livros
com maior sucesso de todos os tempos.
Hoje é um movimento em crescimento com mem-
bros em quase todos os países do mundo.
Apesar da sua combinação única de aventura,
educação e diversão, o Escutismo consegue
renovar e adaptar-se a um mundo em cons-
tante mudança e às diferentes necessidades
dos jovens. O Escutismo contribui diariamen-
te para que os jovens sejam cidadãos globais,
ativos e que ajudam a construir um mundo melhor.   
Existem mais de 40 milhões de escuteiros em todo o mundo, 
espalhados por mais de 200 países e territórios. Mais de 500 
milhões de pessoas já foram escuteiros, inclusive pessoas 
que, atualmente, ocupam lugares de destaque na sociedade.

Escutismo em Portugal
O Corpo Nacional de Escutas - Escutismo Católico Portu-
guês (CNE) é a maior organização de juventude de Portugal. 
É uma associação sem fins lucrativos, destinada à formação 
integral de jovens, com base no método criado por Robert 
Baden-Powell e no voluntariado dos seus membros, que se 
afirma como um movimento da Igreja Católica. 
O Corpo Nacional de Escutas – Escutismo Católico Portu-
guês - nasceu em Braga a 27 de maio de 1923. Os seus fun-
dadores foram o Arcebispo D. Manuel Vieira de Matos e Dr. 
Avelino Gonçalves, que em Roma tiveram os primeiros con-
tactos com o Movimento, quando ali assistiram, em 1922, 
a um desfile de 20 000 escutas, por ocasião do Congresso 
Eucarístico Internacional que esse ano se realizou na Cida-
de Eterna. No mesmo ano convidaram Franklim António de 
Oliveira para Comissário Nacional.
O Corpo Nacional de Escutas está organizado pedago-
gicamente em 4 secções, associadas a faixas etárias, com 
nomenclaturas próprias. Dentro de cada secção, os jovens 

CNE EM PORTUGAL

100 anos com os jovens
organizam-se em pequenos grupos, tendo cada elemento 
uma função específica.
Alcateia - formada pelos Lobitos – têm a cor amarela e com 
idades dos 6 aos 10 anos.
Expedição – formada pelos Exploradores – têm a cor verde e 
com idades dos 10 aos 14 anos.
Comunidade – formada pelos Pioneiros – têm a cor azul e 
com idades dos 14 aos 18 anos.
Clã – formada pelos Caminheiros – têm a cor vermelha e 
com idades dos 18 aos 22 anos.

Comemorações
No próximo dia 27 de maio, iremos regressar ao «berço» 
do movimento para comemorar o Centenário da fundação.
Os escuteiros de todo o País (e estão previstos alguns mi-
lhares) vão ter um fim-de-semana recheado de diversão! Os 
    escuteiros vão poder participar na atividade que mais 
        lhes despertar interesse e escolher de uma gran-
           de oferta que irá permitir conhecer melhor a 
            cidade onde nasceu o CNE. Em diferentes pra-
             ças de Braga, vão existir diversos workshops 
              e jogos com temas variados ligados ao es-
              cutismo; um jogo de cidade; visitas a espaços 
             históricos e culturais e animação de rua com 
            música e espetáculos. Vão, ainda, poder debater 
         e trabalhar ideias para o futuro do CNE.
      Será inaugurado um monumento evocativo do Cen-
tenário do CNE, e serão lançadas algumas parcerias entre a 
Associação e conhecidas entidades externas.
A Celebração Eucarística e a tão esperada Sessão comemo-
rativa do Centenário vão acontecer na noite de sábado, dia 
27. Promete ser um grande espetáculo de celebração, união 
e fraternidade, com muitas surpresas!

Em S. João da Madeira
O Agrupamento de Escuteiros nº 1282 de S. João da Madei-
ra está perto de fazer 20 anos! A nossa sede é junto à capela 
de Casaldelo e, por lá, já passaram muitos jovens. Temos a 
certeza de ter contribuído positivamente para serem me-
lhores pessoas e, sem dúvida, mais bem preparados para as 
dificuldades que vão deparando ao longo da vida.
Vamos estar presentes em Braga nestas grandiosas come-
morações, viver e conviver com outros escuteiros de todo 
o País, começando desde já a preparar o caminho para o 
segundo centenário!
Deixamos aqui também um convite para os jovens que se 
queiram juntar a nós e fazer parte deste movimento ex-
traordinário! Atrevam-se a experimentar, pois juntos vamos 
viver aventuras incríveis!
Até já!
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Domingo de Ramos | 1-2 abril 
missas vespertinas 

17h – Matriz e Parrinho
18h – Santo António e Senhora dos Milagres
19h – Matriz e Casaldelo

domingo
8h – Matriz
10h – bênção de Ramos em Santo António seguida de procissão para a Igreja,

		           com missa solene na Matriz pelas 10.30h

Segunda, terça e quarta-feira santa 
missa ferial às 19h

Quinta-feira Santa | 6 abril
21.30h - Missa da Ceia do Senhor, com lava-pés, na Matriz,

		     seguida de procissão do Santíssimo Sacramento para a Capela de Santo António

Sexta-feira Santa | 7 abril
10h – Oração de Laudes na Matriz
15h – Celebração da Paixão e Adoração da Cruz, na Matriz
21.30h – Via Sacra com o Senhor dos Passos, saindo da Rua José Moreira, 

		  dirigindo-se para a Matriz

Sábado Santo | 8 abril
10h – Oração de Laudes na Matriz
22h – Vigília Pascal 

Domingo de Páscoa | 9 abril
8h – missas na Matriz, em Santo António e Casaldelo
9.30h – saída do compasso
11.45h – interrupção do compasso
12h – missas na Matriz, nos Milagres e no Parrinho
14.30h – reinício do compasso
18.30h – concentração das cruzes junto da Capela de Santo António 
      e procissão para a Matriz
19h – missa de encerramento do compasso

SEMANA SANTA E PÁSCOA 2023

O pároco deseja a todos os sanjoanenses e suas famílias uma Santa e Abençoada Páscoa!
Que a vida, o amor e a paz de Cristo Ressuscitado nos encha de alegria!


